
Alertas da Indústria – Abril de 2021

Táticas globais da indústria para enfraquecer as 
políticas de rotulagem frontal de advertência

Retrato das táticas da indústria  
A indústria de alimentos reparou no rápido movimento das 
regulamentações da rotulagem frontal obrigatória que estavam sendo 
implementadas nos produtos ultraprocessados (AUP) em vários países do 
mudo. Como resultado, ela vê a rotulagem frontal como uma tendência 
global e uma ameaça aos seus interesses comerciais. Os países que 
atualmente estão considerando, formulando ou debatendo a rotulagem 
frontal enfrentam a oposição da indústria nos contextos nacionais, mas a 
monitoração global mostra o uso sistemático e consistente de táticas de 
interferência em todo o mundo.

• Nos países em que a política de rotulagem frontal está sendo formulada,
a indústria está tentando enfraquecê-la  ao propor políticas e sistemas
menos restritivos.

• Os países que estão implementando a rotulagem frontal percebem que
a indústria está usando o terrorismo econômico para paralisar os
esforços regulatórios.
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A.  Enfraquecer os padrões de saúde pública 
da medida e levantar dúvidas sobre as 
evidências que apoiam a medida

      Sabotar o modelo de perfil nutricional 
usado para determinar pontos de corte 

      Propor políticas e sistemas flexíveis ou 
menos restritivos de rotulagem frontal 

B. Levantar preocupações legais, comerciais 
e econômicas 

      Argumentar que as políticas de 
rotulagem frontal precisam se 
harmonizar com os padrões comerciais 
regionais e internacionais menos 
restritivos

      Alegar que as políticas de rotulagem 
frontal serão um obstáculo para o 
comércio

      Divulgar mensagens de caos econômico 
e medo para arrefecer os esforços 
regulatórios

C.  Sugerir que existe unidade na sua 
posição, criando alianças falsas e grupos 
de fachada

      Posicionar contranarrativas por meio 
de aliados e grupos de fachada em vez 
de mandar as mensagens diretamente 
por meio de empresas da indústria

D.  Aproveitar brechas jurídicas para 
continuar a promover os produtos 
ultraprocessados

      Incluir personagens infantis no próprio 
produto em vez de nas embalagens

      Pressionar por sistemas de rotulagem 
que façam com que os produtos 
ultraprocessados pareçam mais 
saudáveis

      Colocar produtos reformulados sem 
rótulos de advertência no centro de 
novas estratégias de marketing

A indústria está empregando 
diversas táticas para sabotar as 
políticas de alimentação saudável Argentina
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Apenas exemplos ilustrativos, não 
uma lista exaustiva de práticas de 

interferência da indústria.t
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Táticas da indústria 
Estes são alguns exemplos de táticas atuais da indústria para minar e impedir 
as políticas de alimentação saudável.

      A. Enfraquecer os padrões de saúde pública da medida e levantar dúvidas 
sobre as evidências que apoiam a medida
(1)  Minar o modelo de perfil nutricional usado para determinar pontos de 

corte
•    Desafiar o modelo de perfil nutricional da Organização Pan-Americana 

da Saúde (OPAS) na América Latina e no Caribe
 o Na Argentina, a indústria alega que o modelo de perfil nutricional da 

OPAS é rigoroso demais e que viola as Recomendações Alimentares 
Nacionais existentes no país.

      o No Brasil, um documento vazado da Associação Brasileira da Indústria de 
Alimentos (ABIA) revelou um plano sistemático para enfraquecer o 
sistema de rotulagem frontal aprovado pela Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária (ANVISA) no ano passado. As táticas incluíam a 
promoção de evidências científicas tendenciosas para moldar a política 
em favor da indústria.

        o Enquanto a Comunidade do Caribe (CARICOM) debate sobre os rótulos 
frontais de advertência, a Associação de Produtores e Exportadores da 
Jamaica (JMEA) mostrou preocupações sobre o modelo de perfil 
nutricional da OPAS e o desenho do rótulo. Como resultado, a 
Organização do Setor Privado da CARICOM se afastou das evidências da 
saúde pública e pretende retardar a aprovação do padrão do rótulo 
frontal. A JMEA solicitou que o governo aguardasse os resultados de uma 
avaliação regional do impacto na saúde, na nutrição, na produção, no 
comércio e nos consumidores que está sendo realizada pela Organização 
do Setor Privado da CARICOM.

•    Desafiar o modelo de perfil nutricional da Organização Mundial da 
Saúde (OMS) para a Região do Sudeste Asiático (South-East Asia 
Region O�ce, SEARO)

 o  Em 2018 e 2019, a autoridade alimentar indiana Food Safety and 
Standards Authority of India (FSSAI) emitiu propostas de rótulos 
frontais, mas elas não tiveram sucesso devido à forte oposição da 
indústria.  A autoridade agora está tentando emitir uma nova 
regulamentação, mas a indústria expressou preocupações de que o 
modelo de perfil nutricional do Sudeste Asiático é muito rigoroso e alega 
que produtos como sucos, biscoitos e itens de confeitaria deveriam ser 
isentos das políticas de rotulagem frontal devido a “questões práticas,” 
pois produtos com açúcar natural seriam rotulados como não saudáveis. 

www.AdvocacyIncubator.orgAlertas da Indústria – Abril de 2021

https://www.telam.com.ar/notas/202103/546391-el-etiquetado-frontal-una-herramienta-util-para-el-consumidor.html
https://theintercept.com/2021/03/12/anvisa-junk-food-seguir-bombando-danoninho/
https://ojoioeotrigo.com.br/2021/04/how-the-ultraprocessed-industry-has-deceived-anvisa/
https://www.jamaicaobserver.com/latestnews/JMEA_concerned_about_implementation_of_front_of_package_labelling
http://jamaica-gleaner.com/article/news/20210302/jmea-says-decision-front-package-labelling-must-be-evidence-based
https://economictimes.indiatimes.com/industry/cons-products/food/packaged-food-companies-request-fssai-to-keep-some-products-out-of-front-of-pack-labelling-regulations/articleshow/81311411.cms
https://www.cseindia.org/in-a-nation-where-one-in-every-four-indians-is-overweight-or-obese-we-have-a-right-to-know-which-food-10714


•    Sabotar os limites de nutrientes críticos para beneficiar a indústria 
       o  O governo do Uruguai repentinamente retificou o decreto de rotulagem 

de advertência na parte frontal das embalagens três dias antes da sua 
entrada em vigor, enfraquecendo as limitações nutricionais. O novo 
decreto, emitido pelo Ministério da Indústria, amplia os critérios usados 
para definir os limites de sódio, açúcar e gordura. Essa mudança, que 
contradiz as evidências científicas, deixa muitos produtos não saudáveis 
livres dos rótulos de advertência. Como resultado, os consumidores 
uruguaios não poderão reconhecer facilmente esses produtos como não 
saudáveis. 

(2)  Propor políticas e sistemas de rotulagem frontal flexíveis ou menos 
restritivos

  •   Exigir prazos longos para a aplicação total da norma e proibir o 
cumprimento antecipado 

 o No Brasil, a indústria pressionou para ter um período de implementação 
da rotulagem frontal de 24 meses e impôs a proibição de cumprimento 
antecipado voluntário. O setor privado solicitou uma ampliação do 
período de implementação, alegando que os recipientes retornáveis (p. 
ex., garrafas de refrigerantes de vidro) exigiriam um tempo maior para 
que a indústria pudesse cumprir a lei devido ao tempo necessário para 
impressão de novos rótulos e abastecimento do mercado.

•   Procurar caminhos políticos mais favoráveis  
 o A indústria tenta influenciar os esforços do governo para promulgar as 

políticas de alimentação saudável visando controlar melhor o processo 
e proteger seus interesses comerciais e privados. Na Argentina, a 
indústria está fazendo um lobby pesado no ramo executivo para 
implementar a rotulagem frontal por meio de uma emenda do Código 
Nacional de Alimentação, desviando a discussão sobre a legislação dos 
rótulos frontais: a Lei de Promoção da Alimentação Saudável que está 
em debate no Congresso. A Lei de Promoção da Alimentação Saudável 
já foi aprovada pelo Senado e está pendente de discussão na Câmara 
dos Deputados. A proposta não legislativa do ramo executivo é mais 
fraca do que a Lei de Promoção da Alimentação Saudável e poderia 
ameaçar os melhores padrões de saúde, uma vez que o modelo de 
padrão nutricional da OPAS não seria considerado. Além disso, o 
tamanho dos rótulos seria reduzido e a palavra excesso seria substituída 
por “alto em.”

A NCD Alliance do Uruguai publicou imagens comparando o menor número de rótulos 
frontais que os produtos teriam de acordo com o decreto retificado de rotulagem frontal em 
comparação com a versão anterior, mais rigorosa.
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https://www.subrayado.com.uy/elevan-la-cantidad-sodio-azucar-y-grasas-permitidas-el-etiquetado-alimentos-n713110
https://www.instagram.com/alianzaent_uy/
https://www.instagram.com/p/CMlAb56jw7H/?igshid=t6ucrwmsf4l8
http://www.revistainternos.com.ar/2021/03/se-cae-la-discusion-del-etiquetado-frontal-en-diputados/


•    Fazer pressão em prol de desenhos de rótulos que não sejam avaliados 
cientificamente 

 o No Brasil, a ABIA propôs um sistema de semáforo, embora as evidências 
indiquem que o modelo de advertência frontal é o mais forte (ver o ponto 
A.1 acima).

 o Na Colômbia, o governo propôs círculos de advertência para os produtos 
com alto nível de adição de açúcares, sódio e gorduras saturadas – sem 
evidência de que os círculos seriam mais eficazes do que os octógonos.

•    Propor rótulos de advertência dentro da embalagem do produto
 o No Uruguai, grupos da indústria propuseram que os rótulos deveriam ser 

colocados dentro da embalagem do produto. Um representante da 
Câmara da Indústria argumentou que “o mais importante é respeitar a 
liberdade dos consumidores. Se eles não esvaziarem a embalagem e 
verificarem uma mensagem no seu interior, é porque não estão 
preocupados com o problema, e devemos respeitar isso. É compreensível 
que o Estado se preocupe com a saúde pública, mas os cidadãos não 
podem ser tratados como crianças.” Em outras palavras, os consumidores 
só descobririam que um produto não é saudável depois de comprá-lo e 
consumi-lo.

B.  Levantar preocupações legais, comerciais e econômicas 
(3)  Alegar a necessidade de harmonização com os padrões comerciais 

regionais e internacionais como uma forma de paralisar os esforços do 
país  

 o Na Argentina, a indústria argumentou que é ilegal avançar com a lei da 
rotulagem frontal porque antes ela deveria ser harmonizada com o 
MERCOSUL (Mercado Comum do Sul) e com as diretrizes do Codex 
Alimentarius. Essas reivindicações não são corretas do ponto de vista 
jurídico e têm a intenção de postergar e impedir os esforços de políticas 
de saúde pública. 

(4)  Alegar que a rotulagem de advertência na parte frontal da 
embalagem será um obstáculo para o comércio

 o No Caribe, a JMEA argumentou que o modelo posposto de rótulo de 
advertência frontal nas embalagens não está de acordo com os principais 
parceiros comerciais da Jamaica, portanto os exportadores locais seriam 
onerados com maiores custos para criar rótulos diferentes para os 
produtos de exportação.

 o No México, a indústria alegou que o estado tem "atacado" o comércio de 
alimentos por meio da regulamentação dos alimentos obesogênicos e 
impôs "proibições absurdas” à publicidade nas embalagens – e que essa 
medida “demonizou” os alimentos ultraprocessados.
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https://www.semana.com/economia/empresas/articulo/como-seran-las-etiquetas-de-la-comida-chatarra/202100/
https://tipsfemeninos.com/tips-femeninos-194-gonzalo-jorge-morales-divo-industriales-proponen-que-los-octgonos-de-advertencia-en-los-alimentos-ultraprocesados-vayan-del-lado-de-adentro-del-envoltorio/
https://www.letrap.com.ar/nota/2021-3-12-13-24-0-etiquetado-de-alimentos-la-industria-le-reza-a-la-cancilleria-para-pisar-la-ley
https://www.elagrario.com/actualidad-etiquetado-frontal-de-alimentos-nueva-audiencia-nuevos-desencuentros-41346.html
https://www.algoritmomag.com/etiquetado-frontal-defrente/
https://www.algoritmomag.com/etiquetado-frontal-defrente/
https://www.jamaicaobserver.com/latestnews/JMEA_concerned_about_implementation_of_front_of_package_labelling?profile=1228
https://siete24.mx/negocios/barreras-gubernamentales-afectan-comercio-exterior-especialistas/
https://siete24.mx/negocios/barreras-gubernamentales-afectan-comercio-exterior-especialistas/
https://www.elsoldemexico.com.mx/analisis/embestidas-al-agro-mexicano-6445522.html


(5) Divulgar mensagens de caos econômico e medo para arrefecer os 
esforços regulatórios
o No Brasil, esta estratégia foi usada pela Rede Rotulagem  – uma coalizão 

de associações comerciais criada para promover sua própria agenda 
sobre a rotulagem frontal. A entidade usou diversas táticas para 
enfraquecer as regulamentações de rotulagem frontal. Eles contrataram 
uma firma de consultoria para fornecer resultados que poderiam exercer 
pressão econômica contra a norma (ver ponto A.1 acima), retratando 
perdas de emprego e perdas de lucros irreais (R$ 100 bilhões), com base 
na suposição de que as pessoas iriam simplesmente parar de comer se as 
regulamentações dos rótulos fossem implementadas.

(6) Unificar as vozes e criar alianças falsas e grupos de fachada
(6) Esconder-se por trás de grupos de fachada e outros aliados para 

posicionar contranarrativas
o A indústria escolhe cuidadosamente seus porta-vozes e mensageiros. As 

empresas normalmente agem por trás de outros atores para não 
colocarem sua reputação em risco. No Brasil, isso ficou flagrante com a 
criação da Rede Rotulagem, cuja única missão é influenciar o processo de 
formulação de rótulos frontais, pressionando a favor de regulamentações 
menos rigorosas. A coalizão também tentou comunicar uma falsa 
narrativa de independência com a contratação de firmas de consultoria 
para apoiar seus interesses contra os melhores padrões de saúde (ver 
pontos A.1 e B.5 acima). Em um webinar, representantes da indústria 
mencionaram que a regulamentação brasileira finalmente aprovada pela 
ANVISA representa um sucesso para o setor privado, já que é flexível e 
não restritiva. Eles consideraram que a principal lição aprendida com o 
processo foi a necessidade de concordar sobre os porta-vozes, as 
responsabilidades, o consenso e pontos não negociáveis.
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https://www.rederotulagem.com.br/
https://ojoioeotrigo.com.br/2021/04/how-the-ultraprocessed-industry-has-deceived-anvisa/
https://m.facebook.com/panamcham/photos/gm.212979283572546/2580960565362529/?type=3&source=44


D.  Aproveitar brechas jurídicas para continuar a promover os produtos 
ultraprocessados

(7)  Incluir personagens infantis no próprio produto em vez de na 
embalagem

 o No México, a política de rotulagem frontal de advertência (incluindo 
legendas de advertência tais como “Contém cafeína – evitar para 
crianças” e “Contém adoçantes – não recomendável para crianças”) foi 
aprovada no ano passado. A política proíbe desenhos animados e 
personagens para chamar a atenção das crianças nas embalagens de 
produtos não saudáveis. No entanto, a indústria continua a fazer pressão 
contra a medida de saúde pública, colocando os desenhos no próprio 
produto e por meio de soluções alternativas nos pontos de venda.  

a.   Estampar os 
desenhos do 
próprio produto

b.   Arrumar os 
produtos nas 
prateleiras da loja 
com a parte de trás 
da embalagem (sem 
rótulos de 
advertência) voltada 
para a frente 

c.   Incluir os desenhos 
nas etiquetas de 
preços e 
promoções

d.   Adicionar personagens 
dirigidos para crianças 
nos uniformes dos 
trabalhadores da loja, 
convertendo os 
empregados em 
caricaturas das marcas
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https://www.instagram.com/p/CMj9WYaA-4i/


(8)  Pressionar por sistemas de rotulagem que façam com que os produtos 
ultraprocessados pareçam mais saudáveis

 o Na Espanha, as discussões ficaram centralizadas em torno da 
obrigatoriedade da implementação do NutriScore em 2021 enquanto se 
espera que um sistema harmonizado seja proposto no nível da UE. Isso é 
problemático, uma vez que o sistema NutriScore inclui informações sobre 
nutrientes bons e ruins (sem considerar os níveis de processamento). E 
significa que muitos produtos ultraprocessados poderiam passar por 
alimentos saudáveis, quando não são. 

a.   A Nestlé usando o 
NutriScore para promover 
seus produtos para 
crianças

(9)  Estratégias de marketing que promovam produtos ultraprocessados 
reformulados como opções saudáveis porque não possuem rotulagem 
frontal

 o No Peru, a indústria está criando uma forte campanha de marketing para 
promover produtos que não possuem rotulagem frontal como saudáveis, 
indicando essa característica como uma indicação de baixo teor de 
açúcar. No entanto, esses produtos nem sempre são alternativas mais 
saudáveis. Os produtos ultraprocessados são produtos comestíveis 
manufaturados, que poderiam ser causadores de dependência e fazer 
mal ao sistema imunológico por meio de adoçantes não calóricos e 
outros aditivos.

a.   Os produtos do Grupo AJE no Peru estão sendo promovidos como 
“altos em peruanidade e qualidade” e por não terem altos níveis de 
açúcar de acordo com os limites da Fase 1 estabelecidos pela Lei de 
Promoção da Alimentação Saudável. Entretanto, muitos desses 
produtos deveriam ter rótulos de advertência na parte frontal da 
embalagem quando a fase final entrar em vigor em setembro de 
2021.  
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https://www.vozpopuli.com/espana/alberto-garzon-nutriscore.html
https://www.foodnavigator.com/Article/2021/02/12/7-European-countries-team-up-to-propel-Nutri-Score-rollout
https://www.elconfidencial.com/espana/2021-02-09/patronal-alimentaria-bruselas-etiquetado-nutricional_2941728/
https://www.santepubliquefrance.fr/en/nutri-score
https://agriculturaemar.com/nutri-score-novo-semaforo-alimentar-considera-um-refrigerante-zero-acucar-mais-saudavel-que-o-azeite/
https://nuevatribuna.publico.es/articulo/sociedad/nutriscore-vs-etiquetado-frontal-advertencia/20210301092624185089.html
https://nuevatribuna.publico.es/articulo/sociedad/nutriscore-vs-etiquetado-frontal-advertencia/20210301092624185089.html
https://twitter.com/mikeliturriaga/status/1362149687504105474?s=20
https://www.nytimes.com/2021/02/18/well/eat/food-addiction-fat.html
https://www.hsph.harvard.edu/nutritionsource/nutrition-and-immunity/
https://www.facebook.com/GrupoAJE/posts/2357878370999032/
https://www.facebook.com/HagamosUNMSM/photos/productos-sin-oct%C3%B3gonos-aje-lanza-productos-sin-oct%C3%B3gonos-pensando-en-el-bienest/748970835499992/
https://www.facebook.com/HagamosUNMSM/photos/productos-sin-oct%C3%B3gonos-aje-lanza-productos-sin-oct%C3%B3gonos-pensando-en-el-bienest/748970835499992/

